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Na Fortaleza., pela /<o//«/ do Poro,
aqui, pelo IttóBATis", 'emprasei os meus
leitores tqda a honrada familia eW
rense, para provilr qúe esse typosinho
iullado dé vucuidbde que açode pelo
nome de Jqsíç* Adonias de Araújo, des
de Outubro ae 1909 anda seriu.mente
emmaránhado num complicado ijego
cio de moeda fal-a é (jue, a despeito
dos ardis (jue tem engendrado para ar-
mar ao efleito, continua filo sujo, ou
mais ainda, se o possível, do que nó
dia em que, dé embrulho com Manoel
Abilio, foi levado & policia, em Camo-
cira, onde. anual, como essas barre-
gans astuciosas tpie tingem pudicicia
de yestal, arranjou um desmaio, assim
uma espécie de ataque hysterico—tfto
coramum a essas mocinhas pallidas que
lêem romances de Perez Eschrich ..

Esta promessa, Ül-a m\o pelo gosto
de voltur a Adonias, em cujo cadáver
moral, naquelle tempo, procedi ao mais
minucioso e accurádo estudo anatomi-
co. Procuro, quanto me é possível,
evitar os adonias que se vem através-
sar uo meu caminho; mas, quando de
todo nfto me é possível desviar-me
deites, disseco-os, sepulto-os e entre-
go-os á acçao doa vermes, que se en-
carregam do resto.

Devo confessar, para gáudio do far-
falhudo companheiro de Manoel Abi-

Ora. está visto qúe, se Adotuás paa
sou dinheiro falso, o que, seja dito di
passagem, nunca arErmeij limitando
me a apontai o como um dos indicia-
dos, isto quando o facto já estava sob
a acçào da policia,—.esta visto, repito,
que. se Adonias explorou esse ramo
A- industria, nfto foi certamente com
a cuiinlveiicui de Pinhos a Innílo. de
Viçosa. Joaquim 1'ereirade Oliveira «4
Filho, de (irauja, Nicoláü & Carneiro,
Albuquerque & (.".' e outros, de Camo
cim. ,1. Lourenço <fc ('.'e diversos, do
Ipil, algumas firmas desta praça que,
naquelle tempo, nem sequer existiam,
e. ainda menos, associado si Mesa de
Rendas dè Camocim.

Nfto! Ninguém ha capaz de conce-
her tal desparate.

Só mesmo o espirito perturbado de
Adonias, sentindo cheiro dc mouro na
costa, poderia conceber aquellas patra-
nhas e suppor que ellas lhe podiam
servir de sapolio... Eu o os homens
de senso, qud nfto nos deixamos em-
brulhar por qualquer mariola escova-
do,—não' Aquillo. nos termos em que
foi posto aquelle caso do dinheiro fal-
so, em que Adonias está atolado até
as orelhas, dados certos precedentes
que se conhecem, os émpeíiuos, o
manto roto du politicagem que lhe ser
viu de mortalha, quasi que importa
ua confissão tácita do crime,—defesa,
ntnca !

Mas nflo me quero tornar fastidioso.
Nflo devo abusar da benevolência li-
dalga dos homens de bem de minha

da jaqueta, em toda esta rainha já lon-
ga e afanosa vida de imprensa. E a
prova tive-a agora, quando, annos já
decorridos sobre essa feia historia de
peças, achando-rae na Fortaleza em
tratamento de minha precária saúde,
compro o Jornal da Manhã do dia 7
de Sktiomhko e lá deparo-me com um
mistiforio qualquer, encabeçado com o
suggestivo titulo—Minha Dbpeza—em
letras de efleito, assignado pelo gajo.

A manha estava linda. xV movimenta-
da artéria que é a Praça do Ferreira,
ftquelia hora matinal, dia de festa na-
cional, apresentava um aspecto agra-
dabilissimo aos meus olhos de couva-
lescente, saadoso da familia, da mi-
nha banca de trabalho, velha coit.pa-
nheira de longos annos, e da minha
bella Sobral,—túmulo de meus 'ante-

passados, berço de meus filhos, thea-
tro de rainha infância sadia, irriqui-
eta e folgazft.

Num vae e vem incessante, agita-
vam-se as bellas plüràas dos chapéus
.femiuinios por entre o negro lustro-
so das cartollas aristocratas do sexo
carraucudo.

Meigas morenas, claras graciosas,
louras formosas como um sol de pri-
maverai—pésitihos calçados em ele-
gantes sapatinhos mignons,—•cruzavam-
«e em direcções diversas, deixando
aos olhos menos discretos delicado
tornozelo,--lcmbrando essa obra pri-
ma da estátuaria da velha Grécia,—
que o rendado da meia (inisãima mal
encobria.

Tinha ruzáo o delicioso Maciel Mòh-
teiro:
tQuem pode veLas sem poder amai as!

'«Quem 
pode ainal-as-sem morrer ds amores !

Approximej-me de uma banca do
'Cafü do Commrkoio, acceudi um ei-
-garrilo de fumo turco, pedi unia chi-
cara do cale. que fui sorvendo aos pou-
cos, emquaiito lia a—«Minha Dejfesa»
do=. esperto, matutlnho enfatuado, ligu-
rinha apagada, com lábias de raposa
matreira e vivacidàde de macaco met-
tido a carpinteiro.

Ah! Josó Adonias de Araújo é fino-
rio! Aquillo, quando fora desincrusta-
do das terras sáfaras da Mutuea, ain-
da quasi creança, já tinha bico aduu-
co e garras afiadas, revelando-se a
águia do futuro, nas altas cavações da
malandragem bem tratada !...

Em leudo aquella pagina e tanto do
jornal da Manhã, eu esperava encon-
trar a defesa cabal, a prova completa
de que, Adonias, absolutamente, nem
de leve, tinha a mínima culpabilidade
nesse velho caso de dinheiro falso, que
se agitara em Camocim em dias do
mez de Outubro de 1909,—conforme o
inquérito então iniciado e logo depois
abafado a erapenhos seus com os mau-
does alli dominantes,—inquérito de
que tenho a certidão no fuiido de mi-
nha gaveta, onde guardo, com cuida-
do, documentos que dizem respeio a
certos figurões bem apessôados da actú-
alida.de, que ousam pretender formar
no nível dos homens limpos. Ao ter-
minar, porém, aquella leitura exhaus-
tiva e fatigante, era mais que com-
pleta a minha desillusflo!

Mais um bluff a bòa fó do honesto
povo cearense fftra tentado pelo esper-
to rapazola! Adonias, raanhosa e cal-
ouladamente, arrolara numa farta col-
lectauea algumas cartas de favores de
firmas aliás respeitáveis de toda esta
larga zona e, precedendo-as de umas
coisas bonitas, mas innocuas; em bôa
prosódia, mas inconsistentes; bem ali-
nhadas, mas contraproducentes, ra-
diante, mandou publical-as no Jornal
da Manhã, de Fortaleza, a preço com-
jwníador.

lio, que. nenhum como elle, tfto rem
tente, ate* hoje, hei pegado pela golla j nobre terra, para os quaes, e só para

elles, estou proeedendo á esta exhutna-
çflo. Já disse a Lupin que Unhamos
muito panno para as mangas da sua
túnica. Fiz mais: prometi! provar que,
José Adonias de Araújo, de Camocim,
desde Outubro de 1909, anda envolvi-
do nesse caso de dinheiro falso, Vou
fazel-o. Ou isto ou entfto o Rebate será
retirado da circulação.

Convido o leitor a descansar um pou-
co. No^proximo numero continuaremos
este rude trabalho de picareta e enxa-
da. Mas, declaro, desde já, que, muito
pouca matéria nova tenho para esta
serie de artigos. Vou recapitular umas
tantas coisas antigas, já sabidas, para
refrescar a memória de Adonias. A ei-
Ias addicionarei umas outras modernas
e concluirei por fazer a prova Cabal do
que afllnuei.

Adonias que nfto se vexe. Continue
a olhar do alto do seu custoso palace-
te, ora o liuxo e relluxo do mar, ora a
misera humanidade que, lá embaixo,
élla o çollarinhò na labuta honesta pe-
Ia vida. Mas nfto vá suppor que eu.
nem por sonho, lhe tenho inveja. (Já
no meu canto, modesto e tranquillo,
na doce paz de uma existência honra-
da, nfto me fascina o rumor que ouço
em torno de certas figuras pecas E,
sem vaidade o digo, sinto-me bem mais
feliz que o czar da Rússia, cercado de
riquezas e de nihüistas...

Adonias nfto pode penetrar uns tan-
tos sentimentos que brotam dalma
Habituou-se a viver pelas exigências
da matéria e tudo quanto nfto sejam—
dinheiro, (iambres, vinhos verdes do
alto Douro, brilhantes, chapeos de Pa-
.vamA, cuchimiras. linlioa, christaes,
porcellanas, carros de luxo cfiroillasdé
soda, ambição de poder e mando e...
sobretudo dinheiro,—não lhe Babem
bem.

Vá \donias lidando com algarismos,
jíigando com &8 suas intrincadas par-
tidos dobradas qu'e eu vou queimando
as pestanas no meu gabinete de tra-
balho, em continuada palestra comes-
tes mestres mudos que sfto os livros.
Mas. por quem é, nfto julgue que um
modesto jornalista seja capuz de inve-
jar os seus milhões vergonhosos. Nflo
suppouha que a miuha pobre farpella
me humilha, nem ouse pensar que a
sua casaca perfumada lhe servirá de
guindaste para as alturas do Capitólio,
Siga com os seus eudeusadores de ho-
je rumo da ilha de Monte Christo em
busca dos seus thezouros oceullos, que,
eu, simples mortal fico com o povo
arroteaudo os campos, apascentando os
rebanhos, extrahindo á terra o farto
grfio para o celle.iro.

E depois veremos.
V. Loyola,

mtt i <i i n—

toüectorias Estadoaes
Por Decreto n". 17 de 30 de Setom-

bro de 1912. o Exui". Sr. Prájsideute dn
rJJstádo Dr. Marcos Franco RubelA piv-
rog(;u até .')! do corrente o prazo paia
•i pnganveo.tn d» A prestação doa iui-
p- tm de. industria o profissões, uo ae-
rual exercicio,

Para conheci mento doa interensndós
trauscreveníoB ;.baixo o referido Üecre^
to, quo vem publióniío na Bolha do Povo
de H deste in»z :
DECRETO N". 17 DE 30 SETEMBRO

HE 1911
Proròga Hté .'il tio Outubro rjròximij

vindouro o praso para o pogvaueo-
to da 2'. pres,úç5p doa impostas dc
industria o profifsõo.s no actual ex-
erciciü.

O pRRsmjWTi: do Estado no Ch/vká:
C usiderando qne termina b je o prti-

so pivra o pagijaientõ ds segunda pre^
r.hçao doe impostos de industria o pro-

C;m.nih'r..aiu.i quo, devido a causiu di-
versaa, entre outras R ilp criso firinnce!-
ia que a!;iverii'i e.-to Estado. íi i ex-
prtdnio o Decreto nü. 11 de 11 do cor-
rente mez. prorugaudò «tó esta data ¦
prwzo para o pagamento da 1". preBta-
eà" ;

E, áttendendo que ainda perdurai!
mí DMtivos que determinaram f^quelb
âctfi ;

Resolve declarar prorogado até 31 d<
Outubro próximo vindouro o prazo piirh

i pagatnento da segunda prestação do»
referidos impostos.

Palácio da Presidência do Ceará em
30 de Setembro de 1912.

Marooe Franoo Rabello.
Joacmim Costa Souza.

Carta aberta
Ao brioso e digno eleitorado

do a.0 Districto

Aggress

.A. tía-ih-tíLe d.a M:\xXixG-c~-Para
irrogularidades.

-*-o<-

Courorciou-50 sabbado paRaadn, cem
a gentil senbdrita Ritinha Albuqueique,
dilecta (ilha do nosso amigo Sr. Maju
Bruno Ferreira dc. Albuquerque, o nós-
mi jovem amigo Sr. G.rldino Orlàiid
do Araújo,

Aos múvos,—mil felicidades.
»a«

ASTHMA?—BROMIL

Do Camp'.i-Gr'randn e..teve nesta pr'iç>
o nosso amigo Sr, Pergentino Cardoso,

1 B<

Pari a» moléstias pulmonares a "Emulsiu
do Scott" é o melhor recoustituihte até
hojo conhocido. "Declaro que tenho eippro
gado r.nm excellento oxito ft "Emulsào de
ÍJoòlt") nus c;is s cm que n organismo ae acha
depauperado, nomeadamente no tratamento
diiRsuas manifestações.

"Dr. Henrique Duque.
"lho de Janeiro".

? a*

Dii vi-iuhi vilia de MassapA, estive-
ram nestn cidyide, oa ivssos deditsadris

!.':. sigíiã Mi:j ¦!¦ Uly.» os Medeiros, colleu-
tor e-tad .;il, e A >-è Victorino de Me-

i uezes Juuii r.

Informações & Noticias
GtRURGIÁO DENTISTA

Ür. Francisco J. de Andrade
üosn pratica dos Uospitaes

itió Londes, líscoisiiia « í'aris
Oon.s-u.ltaa e Opeiações
das 8 as IO e cias 12 as 4.

Consultório: Rua da Boa Vista 8—50
.. —m

Aeaumiu a delegacia de policia o 2o.
suppleute Major Júlio X. de Aragao,
na ausência do delegado effectivo Ma-
jor Antônio Mendes Carneiro, que
seguiu para o Para, a negocies com-
merciaes.

0 Io. suppleute Bellarrainq Vianna,
por motivo justo, deixou de assumir
4qu«ll« cargo.

ASaiid© daMullier- Para
suapençao.

' ?¦»
Visitou-nos o nosso respeitável nmi-

go Sr. Corouel Luia;Àntonio de Fran-
ça e Silva, um dos clijfeí do nosso par-
tido na Palma.

Já devia ter agradecido a vossa f?oll-
oitude no compnrenimento óo pleito
que so feriu no dia 30 de Janeiro cor-
rente, onde a bondade e a confiança
doa meus amigoa me elegeram cum
uma grande maioria representante do
nosso querido (.'eará no Congresso Xa-
cioual; m«H, motivos imperiosos de
saúde retiveram-me no leito do hospi-
tal õinco lungos mey.es. Agora, é justa-
mente o niomeuto, que me achando
curado, venho pènhorado hypothecar-
voa a minha inteira gratidão e expli-
car-vos a injusta solução dada ao caso
ua Câmara dos Deputados, onde eu e
mais três dignos mandatários do povo
cearense fomos despojados dos mais
sagrados direitos, que assistem a um
povo livre.

Naquella occtisiflo em que se verifi-
caram Om poderes dos legítimos repre-
sentantes da Nação, a alta politica na-
cional experimentava sensíveis oscilla-
ções o positivamente, ante o interesse
de muitos e a indifferença de outros,
a nossa hancadá teve de soffrer 0 gol-
pe desfechado por essas èxquisitas con-
venieucias, que muito têm prejudica-
do e desacreditado mesmo o regimen
liberal do voto popular.

Ali tivemos opportunidade de, en-
tristeeidoa, presencear a mais requinta-
da falsidade atô então nunca viatal!...

Os diplomas do 2." Districto, foram
contrapostos a um papel sujo o im-
moral que o sr. Waldemiro Moreira
mandou forgicar em Marauguape por
um oeleberrimo patife afeito a outras
falsidades, o qual denominou diplo-
ma de deputado ! !

Na Câmara nunca tiveram entrada
papeis de tal natureza; foi preciso
que o povo heróico de minha terra,
no mais legitimo e sagrado dever, ex-
pulsasse uma familia que ha 20 au-
nos sugava a vida e a força cearenses,
para, uo paroxiamo dos repudiados,
ter o Paiz de constatar crime de tal
repugnância.

Kstou hoje convencido de que a ca-
mara fora illaqueada up seu julgamen-
to, o mais se me avigora esse pensar,
por ter ouvido de eminentes republi-
canos as mais acerbas phrases de com-
pleta còncíémnaçâò a osse audacioso
roubo, de que eu e meus companhei-
ros de bancada fomos victimas

Felizmente, para a Republica essa
torpe e criminosa falsificação nâo pas-
sou do baixo e estreito circulo onde
se circumscrevém os ignóbeis atteu-
tados de tal espécie

tíi, hontem, a falsidade tripudiou
com a mais flagrante injustiça, hoje,
consola-nos assistir a vigência plena
do Direito ua sua mais ampla còncW-
pçao; si hontem, a mentira, o subor-
no, o crime de toda espécie formavam
o alicerce, onde repoisava a esperança
do Ceará, hoje, com gáudio, vomos a
nossa terra, predestinada a grandes
evoluções do Progresso, seguir tran-
quilla a bella rota que o Destino lhe
determinou. E ueete posto, que o De-
ver de republicano me impOe ao lado
do honesto cidadão, a quem estão
coníiados os destinos do nosso mui caro
Ceará, cabe-me a grande satisfação de
mais uma vez deixar, nestas ligeiras
linhas, que ora vos dirijo, a viva ex-
pressão do meu intenso reconhecimen-
to que vos consagro e offerecor-vos
os meus fracos serviços para o que
julgardes de útil e necessário.

Bortateia, 4 de Outubro de 1015.
Augusto Correia Lime.

M ii. ¦ —- «ajg 4 ?» >

A FACA E A REVOLVER
Em difift da semana passada; i-egua-

do ouvimos, ia o n<s?.o amigo Sr. Ma-
jor Joi}OUÍm Llernifliio de Vascon.cn.llr»
semi» victima áo revolver de spua so*
brinbos Solnn é Otton de Vascnncellos
e d» faca de Joào Ladisláo de Andrade,
aquellos iilhos q este gouro do séü ir-
roilo Pranéiàco Gomes de Vaséoncèlloi
Jnnior, èícrivao dp; geral,-'¦o raesmo
que, em dias do anno passado', movera-
lhe um processo i.nfamanto, por r.m sup-,
posto furto de porca.

Já ba íiiuitor! annos quo Joaquim
Hormann é espoliado pelo seu trefogo
irmíio Francisco Gomes, uos tíeus mai»
que legitimos ülfeitoé de maior condo-
mino da prédio rústico Páo Barriga,
próximo dona ciddde. Para pôr termo
á essa penàeneia «nfadonhà e por ve-
zes arripcnda, rèqúereu a divisai» jndi-
cifil djqticllas terras, no que lho tôm
Bido creados i s mãibres o mais absur-
dos embaráçofi no correr do processo,
por Ficncisco Gomes, a qúeiiòj de modo
âlguin, conyeiã ft^a divisfio; por ne ter
apossado de tudo àrjuillo, exercoudo —,
nlli, dominio absoluto o despoticò, op-
põndo-so até a qne Joaquim Hermano
so utilizo dngna do açude, quo, por di-
reito, pertence n todos oi cp-pròprie-
trtfidà do Páo Barriga.

Amíiti, privado até da própria ngua,
pelo quero, posso e mando de Francisco
Gomoo, serventuário de justiça que tan-
to tem rebaixado o amtrchisado o foro
:ies>ta cidade e lugares circumvi&vnliioâ,
-por mais da ura acto capitulado no
Cod, Penal,—Joaquim Heríhatíò, que
tem Aào de urna prudência e p<;c:on-
cia illimitadss, desta vez quiz siguifi-
car quo ainda nao fez cessão de seu»
direitas, ub parte quo lbo cnbíi no Páo
Barriga, om favor do seu trafego, am-
íiiciono o má.'» iutencionad.t persegnidor.
Gouvidou alguns pescadores o, corn ei-
les, iá íci fazer uuia pescaria tio açude.
Foi abi que ll;a sahiránr nó*'encontro
Sploú ó Otton do Vasconccli > è João
Lidiílào, Iilhos e gemo do escriyào
Francisco Goinés, (>, os dois pritQ'eit;os
>le revolver 6ngatilbâtí',i, o ultimo do
faca em punho, se arremessaram contra
í-.'.mi tio, fimonçando-,'!, nâo çbegarido a
levarem n efleito os seus oriminqsos iu-
tontos tylvea parque a Prnvi<ieoci»i, na
sua alta justiça, vela sempre p^los bou»
livrando-os dos màns.

Joaquim Hermauos, ao que uo3 infor-
mam, deu parto ao Sr. delegado de poli-
cia contra os sen; auÚoòinsos nggrepso-
ras. Aquella autoridade ubriu inquérito.

4^9'^"'

TOSSE?—BROMIL.
-*•+-

Esteve esplendida, a partida realizada
sabbado pas&adjo no G. R. S.'BRalbn3b,
Hob r. direcçfto do uobeo prosado amigo
Sr. Dr. Rüy Monte.

As dansas prolougaram-se até alta
madrugado.

? »»¦

Tom 
seu aue^tado na vo2 do

povo o'grande depürativo dr>
sangue «Elixir dc Nogueira», do
pharmáÇéuuço SILVEIRA.

-?-•?-

%*,. O Vicente Posddonio veio a estR
cidade contractar o pedreiro Antônio ig-
nacio para o serviço do túmulo que'vae
levantar na Hipultura de Grogorio ?a-
lbares, em Agnas Bellas,

specla! doce de bananas em grosso e
a ratalho, vende-se na LOJA NOVA

de Dutra Mendes e em casa do sua re-
sideiíciá. (4—12)

-*•-» —

Calgadoô para homens e creançaa,
recebeu & "LOJA DA LUA"

*m*
Esteve uesta praça segunda-feira pai-

cada, a negócios commerciae3, o nosso
amigo Sr. Capitão Tbomaz R^dnlpbo
Pessoa, aelouso correspondente d"0 Rn-
batiü" no Riachâo, á margem da'E. F.
DIÍ SOBRAJC.

Gratos por sua attenciosa visita.
' " *m* ;—

A. Saiid.© da M.-a1Íx®-r-~Para
incommodoB uierlnos.

-M**-

A. saTh-d.© da M-allxer-Pnra
hemorrhagias.

De Cariiè esteve hontem nesta cidade
n nosso craign Sr, Capitào JoSo José de
Sri. ctiminerciacte naquella povnaçàü,

COQUELUCHE ?-BROMIL.

HAVANE1RA
Dns indur,triae8 Srs. Viuva Silveira

&. Filho, de Pelotas, R G. do Sul, re-
cebemus uma bavaneira intitulada "0
Elixir db Nobübjira", delicada lom-
branca que, peuhoradoe, «gradeeemus.

»>?

ROUQUIDÃO 7-BROMIL.
-?«??-

Cousorciou-se com a gentil senhori-
nha Suzette Adeodato, filha do Sr. Co-
ronel Vicente Adeodato Carneiro, o tír.
Clovis MoufAlverne.

C eroulas, camisas, collariuhos e pu-
nhos, »ô ua "LOJA DA LUA".

BILAC
«Quando uma virgem morre...»
«Pois só quem ama pôde ter ouvido
Capaz de ouvir... estrellas.»
«Por essas noites frias e bruraosas...»
oForam-te as mmos eonsamuiinilo aqucli.r

Belleza...»

Q,uem no Brasil, quem de nós; não
conhece a harmonia perfumada destas
rimas! Qual de nós, que lemos, já tan*
tas vezes se nao embalou com a musi-
ca desses verãos, que nos cauta alma
em fora, despertando, como o rosicler
desperta a passarada.tudo que alli dor-
me de emoções humanas, accumuladas
durante seoulos e séculos? Quem de
nós, nesta terra de poetas, n&o conhe-
ce e ntto' costuma repetir, nas horas;
dum 6uave dlluculo, em que os pas-
sos ee perdem em passeios longos o o
espirito se alça em devaneios—As vir-
gene mortas, os Vestígios, Dentro da
Noite,..

E ao redleer as Sarças de I^ogo, as
estroplies primorosas do Caçador de-
Esmeraldas, só um pezar nos aperta-1 va o coraçfto—Bllac já nao escrevia.

Quando elle, que, dizem, foi um po-
hemio ineorrlgivel, serio e grave, pas-
aava pelas ruas, entre todos nós só uma
pergunta nos enrugava a fronto numa
tortutura: era possível que elle, o mo-
delador divino da palavra, o fulguran-
te, elle o fecundo e exuberante artista,
houvesse sacrilegamente quebrado r*
lyra, donde a sua virtuosidade tirou
os mais vibrantes acordes !

Sim, diziam, era doíinitivo, irre-'
mediavel.

Mas quem conhece ri Arte nunca po-
dia acreditar cm tal heresia.

E Unhamos rassu-o, nós e os que as-
sim pensavam.

Nfto ha muito, a interessante «Care-
ta» trouxe um pilmorono «onoto da Bi-
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hvc e, no seu ultimo numero, novameu-
te nos ofTerecé outra produçoao.

E' o mesmo Bilae, o Bilae de òütr'
ora, é o íiilac de seuipie :

QUARENTA K 3EI3 AHH03...
Fruto, depois de iior semente humilde e flor,
Na alta arvore nutri» da Vida amadureço.;.
Gosei, soffri,— vivi! Tenho nó mesmo apreço
O quo o g'080 modeu, e o quo me deu a dôr.

Venha o inverno, depois dj cutono bemfei.tórJ
Feliz porque nasci, feli?, porque eiivelhoçoi
Hei do ter rio meu Ura a gloria do começo :
Nào ma vérfto chorar uo dia em que mo tôr.

Ns» me amodróntas. Morre! o teu appollo
(escute,

Conto sem magna os sons quo me acercam
(de ti,

E sem tremor, á porta, om;o a teu passo astuto,

Lava-mo ! Após a luta, o somno me sorri :
Cairei, beijando o galho om quo iui flor o troto,
Bemdizèuclo a sazão em que amadureci!

Olavo J3±'.t ao.
Pariz, 16—XII— 911.

O BSBATE-Sabbado, 26 de Outubro de 1912

TELEGRAMMAS
Serviço especial â' O REBATE.

IvlO. 26.~-A sessão da Oaraàrá de
22 do corrente foi ajriüadissiraa, por
oceasião de se discutira denuncia dada
pelo Dr. Coôlliò Lisboa contra o Ma-
fechai Heruaea du Konsèea, presidente
da República. O deputado Irineu Ma-
ehadò. pretendendo ler dá tribuna a
certidão referente á casa quo foi orle-
recicla ií esposa do Marechal Hermes
da?Eótis6ea, foi interrompido por grau-
de tumulto que se fez nas bancadas,
avançando contra o orador os deputa-

.dos Cunha Vasconcellos, Maurício de
Lacerda, Raphnel Pinheiro, Dionysio'.Oerqueiru, 

Floriano de Brito, Octavio
Rocha, Jacques Ourique e Figueiredo
Rocha, com intuitos de aggredil-6, to-
dos gritando oue o deputado Irineu
nfto podia atacar a honra pessoal do
presidente da Republica.

O deputado Mario Hermes avançou
contra Irineu Machado, sendo agarra-
do uo meio da grande eonfusfto pelo
deputado Valois de Castro, que grita-va,—''nao matem o bomen !".

Uns treparam nas cadeiras, outros
flaltavam as arohibancádas, procurando
sahir do reciutho.

As galerias foram evacuadas.
No meio da agitação, o deputado Iri-

neu Machado, calmo, sobranceiro, apru-
mado, declarou com voz tirme nfto eu-
timidal-o ai ameaças de seus collegas,
o que, nenhum poder abafaria a sua
voz.

Voltando a calma, 130 deputados vo-
tarara pelo areai vãmente da denuncia.

FORTALEZA, 26.r-Delxou o com-
mando da guarda civil o Capitão César
de An:inule," por ter sido promovido ao
posto de Major cio Batalao Militar do
Estado, assumindo o commando da-
quelle corpo da guarda o súb-chéfe
Jayme Washington.

FORTALEZA, 2fj.— O governo deu
amplas providencias sobro o caso de
Tamboril. conseguindo o restabeleci-
mento pleno da ordem e o respeito ás
autoridades legalmente constituídas.

FORTALEZA. 26—Falleceu D. Fran-
cisca Meuesçal Fiusa. viuva do Sr. Is-
tuael Fiusa o lilha do Snr. Bruno Me-
jíéscali chefe da firma J. Bruno Mcnes-
<:al & Filho, desta praça.

FORTALEZA, 20.-Foi demittidddo
cãfgó do secretario da Câmara .Munici-
pai o Sr. Rodclpho Ribas, secretario"do
Unitário, jornal do Snr. Còrouél João
Brigido doi Santo?.

FORTALEZA, 26.—Consta estarem
ehtabolandò aceordo político o Coronel
João Brigido d o Dr. Nogueira Accio-
ly, para, alliadoe, moverem opposição
ao governo do Coronel Franco Rabello.
A Folha do Povo, hontem, denunciou
o plano.

FORTALEZA, 26V-Está organisada
nesta capitai uma empresa de pesca,
oom grandes capitães, fazendo parte
delia os Drs, Àuguflto Linhares, Virgi-
lio de Moraes Filho e Gentil. Es-
tao em negociações por 5:000 libras um
vapor egual ao da empresa Bahia.

(Do Correspondente).

Visitou-nos o nosso joveiii finijgo Sr.
Ignacio Üomès de Azeredo, filho do
nosso prestunte amigo Sr. Major Auto-
mo Custodio de Azevedo.

»*»•?

Seguiu hoje para Fortaleza o cora-
merciante desta praça, Sr. Coronel Vi-
cente Adeodato Carneiro.

prós

üa Meruoca, estiveram entre nós, os
nossos amigos Firuiinc, Lopes Freire,
collector estadoal daquelle município
recentemente nomeado, e Joào Herci-
lio Fernandes.

Acompanhado de sua exma. familia,
seguiu ha dias pura Meruoca, o nosso
amigo Sr. Raymuiido Fialho.

•-«¦*--

Incendiou-se na villa de lpueiras,
uma fabrica de benefeciar algodão per-
tencente aos Srs. .1. Lourenço & (..".', do
Ipú, sendo total os prejuisos.

Consta ter perecido quatro operários.

FALLECIMBNTOS
Falleceu nesta cidade, no dia 20 de

corrente, victima de pertjiíaz moléstia,
a exma. Sra. D. Kaymuuda Maria de
Jesus.

A finada pertencia â numerosa larm-
lia desta cidadã, ;i qual damos poisa mes,
particularisando os seus sobrinhos Dr.
Tobias Coelho, nosso intransigente ami-
go, Francisco Rabino de Vascoúçollos,
José Hnracio Goêlho da Frota e José
Rolon (.rpine^ Cnêlbo.

CKRraDMMnsUMU«:l>«.i

PÜBLlGAGõi âPEDÍBO
Município de Sobral

A Gamara Municipal áe Sobral,
resolve:

Art. Único — Fica o Intendente Mu-
nieipal authori?ado, desde já, a
contractar com um Engenheiro
competente,—o levantamento da
planta da cidade deutro des li-
ruitee da área urbana, demárcaii-
do ruas e praças, dependendo dito
contraeto da ápprüvação da Oa-
mara.

Kevngam-so as disposições cm contra-
rio.

Paço Municipal de Sobral, em 24 de
Outubro de 1912.

Manoel Arthur da trota,
Presidente.

Mrancisco Pprphirio da Pont'.
lJl'. Jí. Cândido de Vasconce/los,
Dr. Joaquim. Ribeiro da }<roia.
Jul/n L/ma Rodrigues.
Ernesto Marinho de Andrade.
Salustiano Rodrigues Ereirè.
Cumpra-se e publique-se.

José Cândido Gomes Parente.
Intundbntis.

Inspeciona cia òw
«Na edição do «Diário Otlicial» de 12

de setembro do corrente, encontramos
a seguinte ordèrà,transinlttlda0àlá<iIns-
pectoria de Seguros», ao delegado re-
gional da 3" circumscripeao, com sede
neste Estado :

N. o2ti—Determinando que notifique
ás sociedades «Mulualidiide Pertiambu-
cana» e «Thesouro da Familia» asòlici-
tarem do governo a necessária autorisa-
çao para funccioiiar, sob pena de incor-
rerem na saúeçao imposta As sociedades
que operam clandestinamente.» (8-6)

H. RÕSáT FILMOS
Fundirão tU*. fcyjMJH e deposito

de utacliiiiits jj;ir«
fartes C3-irajp'io.ioas

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTÁSIAS.—

A casa mais Importante neste gênero
Edifício próprio ¦

(i7—Roa oo Lavradio—67
PIO !)/¦: JANEIRO,

Agentes geraes. no Rio de Janeiro
ZENBA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade oom

Joaquim da Silveira Borges.

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
ua "LOJA DA LUA".

MYMiiÇÂÜ BÂIIffi
Cornmandatuba
Procedente dos portos do sul, tocará

u'este, em viagem para Maranhíio cora
escala pela Amarração, uo dia 31 do
corrente mez devendo aqui estar em
viagem parti Fortaleza e portos inter-
mediados—ate" a Bahia; no dia 5 do
próximo mez de Novembro.

Qualquer negocio trata-se com

SuMuííjuoiMjiie & Cia.
Camoahn, 14 de Outubro de 191%. 3"-3

nau sabiaams mal
IgUUB

que
iltrnriH faziam vomi-

¦—**-<£(¦ H -^g ¥ #&

' PEMSAO PBBEOr'
A:^sita hospédeã e pensionistas

J<]xeellenie tocai, bons vommodos
.Fx-er^os .TVJLOtíLiao8

Rua Major Facundo, 46 (sobrado).
—?¦*¦«

Para a capital do estado, via Camo-
mocim, seguiu pelo hurario de hoje o
nosso presado amigo Sr. Capitão Júlio
Lima Rodrigues.

Rôa viagem.
*•*¦»•

Moriue, 
phantasiaè; Iftà para saia, te-

cidos modernos, enfeites, etc. etc,
ee encontram na ''LOJA DA LUA"-

-*-m »
Prestaram compromisso dos respec-

tivos cargos o 2°. e ,TJ. supplentes do
delegado de policia Júlio X. de Ara-
^ao e Joaquim Liberato de Carvalho,
p sübdàiègádq Antônio Aguiar Filho e
oa 1°. 2". e fí°. supplentes deste, Ray
mundo Nonato Dias Gomes, José Ave-
Jino Fpptellèa e Frederico Ferreira, da
Ponte..

coisas de mão pai^a viagem de puro•«couro, rgpefcsú d "LOJA DA LUA"

HCOIsT^òOSO!!
0 illustre Dr. baráo de Santos Abreu

attestn qu» o meih".' preparado para a
Byphilis, em qualquer que ^eja a forma,
deve-se usar o grand*1 reffenorad r da
humanidade Elixir de Nogueira, do
pharmacéuticy clinico Joào da Silva Sil-
veira.

Pelotas, Rio Grande do Sul.
Casa Matriz—PELOTAS

i-tio <3-3?ao.clo cLo fâ-u.1
CAIXA POSTAL-66.

Deposito Geral e Caaa Filial
Rua Conselheiro Saraiva. Me 16

CAIXA i:OSTAL.14S
BIO Dl) JANEIRO

»^s<

MEZ DAS ALMAS
Aos lieis devotos das almas do Pur-

gatorio, avisamos que este anuo nave-
rá missas e outros suíiragios durante
todo mez de novembro. A missa quo-
tidiana será celebrada pelo Padre Li-
nhares, (ou seu substituto) e terá lugar
:ls 6 horas da iiiaiihü na Igreja do Me-
nino Deus. E como nao posso, por in-
commodo de saúde, sahir pessoalmente
a angariar esmolas para tao piedoso fim
entre os lieis, espero, confiada, que
m'as remetiam.

A Directora,
ÈÍrm.i3.ÍB 'I-r±TX~ti.a,y?&Br

Elixir de IVSururé Caldas
Paiabiba, 21 do Bétembrn do 1907.

Illiii, ir. lurmaceutico Bernardo (Jai-
daa.

N/ Cidade.
Curapre-uio. em prirneivo lucrar, cum-

pritnèntai: v. exc, pelo bom êxito quo
coibi, fíizetidí) uko t\r> vopuo precioso
ELIXIR DE MURUlíE' CALDAS que
mo vem trazer o vigor de qno ha mui-
tos a a 08 me aihava unpoafibilitado, de-
vido ao intolerayel reumatiftno. Recorri
a diyer&OB medicamentoB, mas díbolde.

Agora graçíisao preparado de v. exc,
a^ho-me completamente rsstabelecido,
pelo que roo conÍRsso gnito.

S. Luiz
de 1905,

Custodio Couto.
Agente nesta cidade-—Joaquim da

Silveira Borges,

(^ 
ravatac; àe primeiro gosto, re-

-*c<>b<m "LOJA DA LUA,"

Maranhão; 10 de agosto

DEPOIS DE GRANDE
ANEMIA

Voltado appetitc—O nieni-
uo recobrou, n saúde e li
cou forte em pouco tempo.

Reconhecendo o h m que po^si. tran-
Btniítir a meus seaielliuntus, fazendo pu-
blico o meio pel< qual meu lilbo fie u
bom e eu rechiei a tolicidádo, vendo
salvo da morte um filho tão querido, ve-
nho decWar que, depois di is cincos an-
nos, meu filho Cariou, devido a uma de-
ença dos intestinos, ficou de tal modo
aiiemico »í d< euto que. ?ò pelòa muitos
cuidados çorn que o tratámos uào mor-
reu.

Constantemente di tente do estômago
j e dos intestin

remédio dar,
tnr o i útros nenhum resultado produ-
zinin. O alimento, que não passava de
leite o mingà s, era dado á torça o em
pequenas quantidades ; obrigou a oào
roder andar, de tão fraco, e a ficar com
as pernas tortas. Uoutinnaudo sempre a
mudar de médicos e remédios, tive a
sorte ilo que « Dr. Walter Gomes lhe
ieceita,i.c o IODOLINO DE 0RH, e,
graças a tão pmJerosissiraii remédio,posso
boje, com o coração agradecido, decla-
rar que desde os primeiros dias que, meu
filho'tomou o IODOLINO DE 0RH, c -
meçi u a melhorar, voltando l go a fome,
recupeniiio.i as forças e ncaiulo, om
pouco iciopo, completamente restnbele-
cido / forte.

Fazendo voti s p;uv> qim esta minha
publica prova do gratidão seji ut.il a
todos, tíc;> á disposiçã.: das peãsoas que
desejem informações sobre tãu brilbáu-
te é.urà;

Âúguatb Soares Bastos.
Rufi D. Cassiáuã n. íi.
4 do Maio 1911.

O IODOLINO DE ORÍI, approvado polaJunta! de Iiygienò, é um grande alimento,
BUotentando as força.-i dos doentes, fortala
coiiíio-os rapidamente O Iodolino ó etnpre-
gado pura o Lyinphatismo, KachiiiRino, Ana-
mia éscròtulosa, Èserotulas, Tuberculose,
Uiarrliéas iniecciosas, âftecçGes pulmonaresetc.
Veude.-se om todas ás Sfruqa-

[•iiis a 5'harnijicsas
Oada gair<3?a£a 5,ç;800
Ageme em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.

Elixir Cabeça cie Negro
DO PHARMACEUTrCO

HERMES DE SOUZA PEBEIBft
Grande depnrativo vegetal
Cura syphilis; rheütna.tism^ ogudo e

todas as moléstias quo tom por
origem a impureza de sárrgue
ÚNICOS FA Bit IO ANTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez cie Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas an drogarias e

pharmacias do Brasil,
AGENTE NESTA CIDADE:

7—24 Joaquim da Silveira Borges.
.. — . • »»»

Chapeos Carteira! na"LOJA DA LUA".

Do Sr. Genebraldo Corrêa de
Toledo, proprietário da"Folha de Alfenas", Esta-
do de Minas.

Ha dous annos mais ou menos que pa-
decia horrivelmeute dou iutestiuiís, sen-
tiudo um calor extraordinário, a ponto
de não poder supportar a calça abotoada
nem nupa alguma s bre o ventre.

Soífria de uma verdadeira myost.be-
uia gastro-intestinal, sendo obrigado a
fazèa uso con-tauto de laxativos vários.,
purgantes salmos sem resultando, ho
passo quo apenas com 2 vidros das pro-
digiesas PÍLULAS âNTIDYSPBPTI-
OAS de sua preparação já me encontro
bastante disposto para ur lnctus da vida,
ptis que até então vivia sempre abatido
e de mau humor, devido ao constante
padecimento quo me arab. unhava.

Hoje, jttlgniido-me bí^tante feliz com
o uso' das afamudas FILÜLAS ANTI-
DYSPEPTIGAS, levanto as mãos ao céo
e cuiV"-me diante da Providencia Di-
vina. uuicu o exclusivamente por me
haver guiado «o caminho acertadi?-imo
de usuras FILÜLAS ANTIDYSPEP-
TI AS, do. Dr. O.-car Heinzelmann,
para n minha cura.

Autiuizando V. S. a fazer o uso que
lhe convier da premente carta, a bem
dos infelizes que soffrem do mesmo
mal sem expressões para agradecer-lho
subscrevo-me com ». mui?, elevada con-
sideração.

De V. S. Att,° Ord." o Obrd."—Ge-
nebraldo Corrêa de Toledo, redactor
proprietário da >Folha do Alfeuas».

Alfenas, Sul de Mina6, "21 do Abril
de 1909.

Rec nbeçn a letra e assinatura do
Sr. Genebraldo Corrêa de Toledo, do
que dou i'j.

Alfeuas, :.'i do Abril de 1909.
Eíii testemunho da verdade — O ta-

bellião interino, Antenor Fiaucisco de
Carvalho,

inho de Jurubeba
SIMPL1CS E FERRÜGINOSOj DE

MWM'Í &CU. (SÜCGESSORÍS)
INF ALLI VEL NA CURA

da anemia, clilorose, moléstias do
ligado e ti dos os incommodos

das senhoras.
fJnioos faTTlDicarLteB;

F. Carneiro & Guimarães
24, Una i\lai'qiH'K <ic Olinda

Pem.ambuco.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
c;iV<^»~l ««II  

ÕÔúerOação utif:% pílulas
ANTIDYSPEPTIOAS .do DK. O.sCARIIEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados am
«Rótulos Eucarnados;» sobro o «liotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
iTre.t Cobras Entrelaçadas) formando o mo-
aogramma—O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAR HELNZELMANN, que nao apro
santarem esto.s signaès, devem ser recusadas
eomo falsificadas
Vende-se em todas as pharmacias

e <3.3?og:&:riaia
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GE1LVES

SILVA GOMES & Cia.
KI4» HE JAStiUiO

Fer>r»o 
em ±oIJ.:i.e,a Zir.308 e

COBwE dLo õlversaa (ii-
mensõe8 tem em. ca.sa d.e

M. Ciàldini A Filho.
—-»-<»«

Lâmpadas 
a carborsto a 3=ooo

na LOJA DA CHALEIRA.

CLÜBS DAC.SASTANDARD
RIO DE JANE [RO

Rua «io Ouvidor, 93 c 95
Automóveis, Pianos RÍTTEE,'Motok-
OvcLbs, Machinas de escrever SML
TH VISÍVEL, Bycioi.ktas STAE,

Espingardas STANDARD e
CaiíoxüMETKO ROYAL.

Para infòrrnaçoea, procurem o agente
nesta zona— Viotor de Paula Pesvóa.

(Residente nonta cidade), (3)
t»^.

A falta de iiicomniodo nas
moças e senhoras fracas é
um máosymptoma-O Re
médio Vegetariano de Orh-
man cura e fortifica em
pouco tempo, evitando a
tuberculose.

A falta de incommoóo nas senhores e
mocas traea<«, é um symptoma alarman-
te e quasi sempre indicio de pr< funda
anemia ou doenças pulmonares. O Re-
médio VEGETARIANO DE ORHMAN,
único que enra tubercuUise o todas as
moléstias cons^.mptivas, devolverá em
pouco tempo a foiça aos oreaniumos de-
pauporado8 o restabelecera a saúde e
bom-estar. As Beuhoras e moças fracas
com suppressào do incoramodo, poderão
apreciar os extraordinários efieitoa do
Remédio Vegetariano de Orlimau, um
tnea depois de nsal-o, com o reappareci-
menti) e normalisaçao das regras.

O REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMAN,curaudo todoaas doenças pul-
mouare.-, usado a tempo evita qoe as
pessoas propensas a moléstias do peito
fiquem tuberculosas.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmacías—Yiclro 9$800.
Agente eúi SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Ci$
RIO DE JANEIRO.

fnspèctoria de Obras
Contra as Seccas

(Ministério da Viação
e Obras Publicas)

PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS OU SYNDICA-
TOS AGRÍCOLAS Qüli CONSTRUÍREM AÇÜ-
DUS MÉDIOS ou pequenos;.

Art PJ, Sào considerados médios os açu*
de» euja capacidade seja do tros mi»
lhOas do metros cúbicos, no minimo,
e cuja represa tenha profundidade nio
inferior a seiw metros.

Art. 20. Sao considerados pequenos os açu»
des de capacidade, n£.o interior a moio
milhào de metros cúbicos e cuja rt«
presa tenha profundidade de quatrometros, no minimo. (Do regulamento
que baixou com o decreto n. 9.256, àt
do dezembro do 1911.)

Art. 44. Serão distribnidop ,.iremioi
aos indivíduos on syudicfttoa agricolai
que construírem açudes médios ou pe-
quenos.

Art. 45. Os projectos e orçamento!
de taes açudes serão organizados gri-
tuitamente, a roquorimento do proprei-
tario do terreno, dirigido ao chete da
secção a que pertencer esse. terreno. O
requerimento terá instruído com a de-
monstração das vantagens do açude a
construir, com certidão affiiinativa da
municipalidade do ser agricultor ou
criador o requeronte, com prova legal
de que nenhum ônus real grava a pro-
priedade onde o açude houver de ser
construído.

Art. 46. 0 prêmio será conferido me-
diante novo requirimento do preprieta-
rio, no qual ficará obrigado a declarar
que se t-ubmette a todas as condições
impostas noisse capitulo. O requerimento
seiá dirigido á Inspectoria por interme-
dio da secçào onde estiver localiaado o
açude, a qual e.sta informará se toi cons-
truido de accôrdo com o projecto pre-
viameute organizado e approvado pelo
Governo e se a barragem e obras com-
plomentarei satisfazem as exigências da
utilidade a quo se destinam. Assim in-
formada, a inspectoria despachará lavo-
ravelmeute o requerimento e solicitará
ao ministro providencias para que seja
entregue o prêmio.

Art. 47. O proprietário requerente
eomprometter-3e-ha a fornecer água pa-
ra as necessidades domesticas das po-
dulaçõèfi circnmvisiubas.

Art. 48. 0 prêmio será conferido na
razão da metade da impeitancia do or-
çameuto approvado,

Art. 40. í\ açudes eiistentos, quau-
do melhorados conforme o projecto or-
ganizado, nos termos do art., 45, serio
também premiados na razão de metade
do preço rios melhoramentos executado..

Par grapbo único. As obrigações doi
proprietários Eerao as mesmas e identi-
cas ás exigências para realização da»
obras e obtenção do prêmio.

Art. 50. Se aquelle que houver con-
struido ou melhorado um açude fise-
junto a osto plantação e cbuíervhção u-I
torior. por três annop, de arvore, em
área nào inferior a dous hectares, terá
um prêmio supplementar corresponder!-
te á metade üa despesa feita com esie
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Terão as mesmas vantagem
os syndicutos agrícolas regulamento or-
gauizados, seudo-lbea facultada a con-
strucçao de mais um açudo.

Art. 52. Poderá igualmente fsaer jói
oas prêmios o município que, a eipen-
sas próprias e sempre mediante a« ei-
igencias do» arts. 45, 4o e 47, construir
em terras do réu patrimônio, ou pré-
viamente desapropriadas, açudes de uti-
lidado publica, on que realiie o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 58. 0 Governo poderá adeanfcar
parte do prêmio a ser conferido, se en-
tender conveniente.

Paragrapho único. Para effeito deite
adenutamento, é mister que, pelo me-
nos, metade da barragem tenha sido
construída,

Art. 54. No caso de ter o Governo
de desapropriai- a propriedade onde ei-
tiver encravado um açude particular,caio a consirncçfto nao faça ou se fafá
de tal modo imperfeita que ponha em
risco a eegurança da barragem e obrar
complementarei, n£o entrará no calculo
para a desapropriação a importância to»
tal do orçamento approvado do açude,

Art. 55. Todas as eondiçoei impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
que conceder o prêmio e se coniideram
tacitameuto acceitas pt,lo requerente,
No cano de nmissjjo, a íUa obrigatória»
dude porá o mftnrifi.

(Do regulamento que baixou com e
decret-j a. 9.V66, d« 28 d« de*embro daU),lí (8-1*).
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€mpilm Mutuan
Representante e viajante : ADELINO EUPBR

CAIXA DE PECÚLIOSIICom deposito proporcional dc
üs. 200:000)000 no Thesouro Federal sobre
o capital inalienável de Rs. i.ooo:ooo#ooo ^"= '::T=; 

^r^eiAnd* -SECÇÃO DE SEGVROS DE VIDA POR MÜTUALIDADE-
O melhor seguro contra a adversidade c rau o O mòtÀl *?

A melhor garantia do futuro c o melhor ?? SFGURO DOIAL

ASIO
Funcciona em todos os Estados do Brazil

SédLe na oid.a.ca.o do IKeoiüe
Baia Barão aa Viotoria isr. 19, 1. aTa.<3.aa?

Bixa. Telegr.-"VlTALIOIA"

abrigo á viuvez c orphandade.
•</'.-. ws*«™(«WJM«*tn v.n-M.T.*»w-*i*u-'«

PLANO DA SERIE A
SEGURO DOTAL

Idade de n a 55 annos
Serie de 3>ooo mutualistas

Pecúlio integral garantido—seja qual for o
numero de segurado Rs. zo:ooo$ooo

Prêmios em vida do mutualista—por sor-
teios semestraes em cada anno :

íiü» de 5 000$000-Rs. 10.000$000
2 " 2 000$000- " 4.000$000
4 " 1000$000 - " 4.000$000
4 " 500$000 - " £.000$000
2 " remições de quotas sinistraes.

Prêmios biennaes em dinheiro, em vida do
mutualista, do pecúlio segurado de

Rs. 20:000$000

Skkie a—3.000 Mutualistas Pegotjo inteótral garantido

RS. 20:000$000
jbÀ insçrjpçâo

?

Será admittida adnscripçflo nesta Serie qualquer pessoa, sem dlstiiicçfto de
nacionalidade, cor e sexo, precedendo :

a) proposta assignada pelo candidato ou proponente com os esclareci meu-
tos que se tornarem indispensáveis a legalisaçftò do contracto de seguro;

b) attestado de aaüde pelos médicos da Sociedade ;
c) pagamento do prêmio da ínsoripçflo segundo a Idade,—de uma só vez,

em 2 prestações semestraes ou 4 trimestres, sendo a primeira no acto da as-
signatura da proposta de inseripçfto ;

d) pagamento adiantadamente de duas quo'as sinistraes ;
e) pagamento de ôfluOu' para emissão de apólice e da importância do cor-

respondente sello.
Os candidatos até a idadr ile 50 anuo* poderão fazer duas inseri pçoès nn

mesma Serie.
As idades serfio contadas, na data da inacripeflo, pelo anniversario imtali-

cio mais próximo.
Os prêmios de Inseripçfto serão regulados de accordo com as idades, pela

seguinte tabeliã:

PERNAMBUCO
wi^gii * »»w*j"«»»t* *•>•<>

«nw*»**.v«r#íi MC » «•m**l4V***WS * ¦ *

44

Forma de pagamento De 21 a 50
annos

De 51 a 5õ
annos| annos

550ÇÓÒÓ 6505i0OO
286S000 3?8|Q00
14SÇÕ00 175$00Ò

De uma èô vez.
Era 2 semestres
Em 4 trimestres

Prerogativas de cada mutualista
A--Legar ou instituir aos seus herdeiros ou a quem

entender-O PECÚLIO INTEGRAL DE ViN-
TE CONTOS DE RÉIS.

• Rs. 20:000$000
13— Concorrer, depois de completa a inseripçfto d*e

3000 mutualistas, aos seguintes prêmios por sor]-
. teios semestraes:

2 prêmios, em cada anno se for sorteado a 5:000$—lu:000$
2 * « « « « « 2:000$— 4:000$

„¦ »•¦¦'•'-¦« * « « « « 1:000$;— 4:000$
4 < «..",<(;,.¦.«:'.-•« • « « « 500$— 2iíí00^

« << .1 v «t « de remiçOes derj'tas
O—Concorrer, depois de dez annos de associado ao

prêmio, por sorteios bieunaee, do PEG.U.IilO
INTEGRAL SEGURADO DE VINTE CON-
TOS DE REIS.

, Rs. 20:000$000
D—Tomar parte nas Assembléas de mutualistas vo-

tar e ser votado para o cargo de tíytulico.
m—Requerer depoÍ3 de seis annos de segurado, a

suspensão do pagamento de quotas sinistraes si,
por MOTIVO DE INVALIDEZ, nflo poder, em
absoluto, á rjuízo da Directoria, pagal-as, ttoan-
do, porém, por ellas obrigado quando restabele-
cido, sendo, no caso de falleoimento, desconta-
das do pecúlio segurado.

Relação dos Mutualistas da "VITALÍCIA PERNAMBUCANA" residentes no Estado do Ceará.
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5
6
I
8
9

10
11
13
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16
17
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19

20
21
22
28
24
25
26

37
28
M
30

I2
733
34

35

36
37

,38'39

40

41
42
4»
-.4*

• (-•¦

45
46
47
48

49
50

61¦62

'M
'54
rfò
.56
57

i

FORTALEZA
Virgílio Bezerra de Menezes, negociante (da

Coramis9flo consultiva)
Leonel Paes de Jmna
Hygino.,Passos
Joaquim da Rocha Moreira
Joflo Tavares de Souza
Antônio José Ferreira
Exma. D. Maria Ferreira Lima
Adolpho Justi, negociante j
Francisco das Chagas Medeiros
José Barbosa, negociante '
José Façanha e Sá, negociante ]
Alcides Moutano Brazil de Mattos, nego-

ciante'Manoel Antônio de Andrade
•Ovidio Cicero de Moura
Jofto, Garcia Aréas, negociante
Manoel Fernandes Filho, negociante
Vicente da Silva Porto
Exma. D. Amélia Belleza Garcia, nego-
ciante _

Dr. Virgílio José de Aguiar, medico da \ i-
talicia

Exma. D. Andréa Theophilo Aguiar
Joaquim Costa Souza, secretario da Fazenda
Antônio Silva Lima
Alfredo Álvaro Ferreira, negociante
Alipio Bastos de Oliveira
Álvaro Medeiros, negociante
Coronel João Augusto Carlos Saboya, con-

ferente da Alfândega
Olympio Reis e Mello, guarda-livros
José da Cunha Accioly, negociante
Joflo Brazil de Mesquita
Honorio Correia Lima
:Exraa. Di Maria Mesquita Frota
Qctavio Frota, negociante
José Teixeira Mourflo, negociante
Coronel Joaquim Magalhães, contador do

Banco do Ceará
José de Araújo Borafim, agente em Redem-

pçáo
Francisco de Paula Pereira.
Joflo Germano Oliveira Bastos, represen-

tante de Fdmond Levy & C.1
Exm»i D. Caudida Ferreira
José Magalhães Porto, gerente da casa lona

1 a Ca
Babino Gonçalves Rolim, negociante em

Cajaseira
Francisco Barcellos, negociante
Anchises Accioly, conferente, da Alfândega
Antero Oliveira Rola, negociante
Dr. Manoelito, medico da Vitalicia

PORANGABA
Francisco Ferreira Maia, negociante
Exma. D. Joanna Amélia Maia
José Pedra Natalense, negociante
Manoel Fernandes Alves da Silva: 

M^RANGÜAPE
Coronel José Afro Campos, industrial
Coronel Antônio Botelho de Souza, agricul-

Exma. D.-Anna Domingues Moura
Coronel Evaristo Madeira Barros, negoci-

.ante
Manoel Arnulpho Câmara, pharmaceutico
Francisco Mendes Braga, negociante
Exma. D. ErneBtina Ferreira Albuquerque
Abel da Costa Ribeiro, negociante
Antônio Francisco de Souza Jacauua. nego-

ciante

58
59
60
61

62

68
64
65
66
67
68
69
70
71
72
78
74
75
76
17
78
79
80

SI
S2
83

85
86
,87
88
89
90
91
92
93
91
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105

106
107
108
109
110
111
112

113
114
115

116
117
118

119

120

Manoel Alcantra Uehóa, negociante
José de Moura Cavalcanti Filho, negociante
José Bonifácio da Silva Câmara, negociante
Miguel da Silva Câmara negociante

CRATO
Zacharias Gonçalves da Silva, agente da

Vitalicia
Exma. D. Maria Rosa de Linia
Manoel Ribeiro da Silva
Henrique Fernandes Lopes
José Antônio da Circumscisao
Antônio Belém Sobrinho
Joflo Ranulpho Pequeno
Francisco José de Brito
Exma. D. Jerouyma Bezerra de Menezes
Coronel Antônio Belém da Figuereido
Exma. D. Maria da Conceiçflo Belém
Major Pedro Noguira Sampaio
Exma. D. Elvira Garrido da Nobrega
Exma. D. Precilla Telles de Menezes
Domiciano Ferreira Lima
Exma. D. Anua Pinto Barbosa Cordeiro
Joflo Evangelista de Mello
Luiz Gonzaga de Mello
Coronel Francisco Zahulou de Almeida e

Pires
Theopisto Fllgueira Abath.
Tenente-coronel José Luco Maia
Tenente-coronel Abdou da França Alencar
Exma. D. There/.a Alexandrina de Alencar

Arraes
Pedro Augusto Pequeno
Exma. D. Videlina Maria d'Aquino
José Ulysses da Silva Peixoto
Exma. í). Adalia Gonçalves Cavalcanti
Simfto Geral de Carvalho Filho
José de Hollanda Praxedes
Joaquim Gonçalves da Silva
Exma. D. Mafalda Izoulina Gonçalves
Raymundo José da Silva
Francisco de Paula Mello
Ewigis de Barros Cavalcanti
Exma. D. Raymunda Rosa Cavalcanti
Honorato Ramigio de Maria
Cassmiro Martiniano Costa
Joaquim d'Oli veira
Zacharias Francisco de Brito [2 inscripçoesj
Exma. D. Jeronyma Maria Filgueiras Telles
Antônio Leite Tavares
Exm?'D? Anna Rodrigues Monteiro
Exm? D? Raymunda da Conceiçflo
Euticiano Muniz

BARBALHA
José Garcia Barreto
Henrique Fernaudes Lopes Sobrinho
Exm? D? Bellina Furtado Corrêa
Manoel Antônio de Queiroz
Exm? D? Maria Jatahy Coelho
Exm? D? Antonia da Silva Lima
Silvino José da Silva

JOAZEIRO
Padre Cicero José André de Figueiredo
Joaquim Augusto Sobreiro
Joaquim Bezerra de Menezes

SANTANNA DO CARTRY
Exm? D? Tranquilina Paiva de Souza Cruz
Aprigio Sobreira da Cruz
Nicclau Petrole

CANINDÉ
Coronel Leoncio Xavier Maoambira, corumer.

CAMOCIM
Coronel Thomaz Zeferino de Veras, com-

merciante

117

148

149
150
151

153

154
155
J56
M7
i|8
15,9
160
16:1
162
163
164
16,5
166
167

168

169
170
171
172
173
174
175
176

177

121 Coronel Leonel Dias da Fonseca Filho,
commercianle

122 Antônio Zeferino de Veras, commerciante
12:1 Joaquim Arthur de Carvalho, pharmaceutico
124 Joaquim Marques dos Santos, commerciante
125 Raymundo Florindo da Rocha, «
126 Joté Agostitiho de Souza, commerciante
127 Jofto E.milio de Barros, empregado da E.

F. de Sobral
128 Coronel José' Zeferino de Veras, commer-

ciante efasendeiro
129 Antônio Luiz de Aguiar, agente da E.

F. Sobral
130 Coronel Antônio Dias de Macedo, commer.
131 Exm?D?Goorgina Leitão de Macedo
132 Exnr.\D? Joaquina Carneiro da Fonseca
133 Raymundo Frota Carneiro
131 Dr. Frederick Regínald Wilson, superiten-

dente'da E. F. Sobral
135 Corone.L Jofto Montezuma de Carvalho, ad

íministradpr da Mesa de Rendas
136 Joaquim Francisco da Fonseca Coelho, ta-

helliíio publico
137 Dr. Luiz Costa, medico1 da Vitalicia
T3K Francisco Cardoso Figueiredo, arehiteoto
139 Horacio Pessoa, agente da Vitalicia

GRANJA
140 Exm? D? Cmbeliua da Fonseca Maia
141 Coronel Josó Ignacio da Fonseca, commer.
112 Coronel José Tiago Paula Barreto.,. «
143 Antônio Gouveia da Silva, commerciante
144 Dr. Joaquim Olympio da Rocha, juiz de

Direito
145 Coronel Ignacio Xavier, commerciante

MASSAPÊ
iUfl Coronel Jqsé Rftymüodo de Pontes, faseud.'

Coronel Manoel Rodrigues de Oliveira com-
merciante

José Frederico Rodrigues de Andrade, com-
merciante

Coronel Joflo Tiberio de Arruda fasendeiro
Coronel Antero Coelho de Araújo, commer.
Coronel Abillo Ribeiro Lima
Francisco Marques de Oliveira

SOBRAL
Francisco Eparainondas Pereira Mendes;

empregado publico
Coronel Júlio Ximenesde AragÉo, commer.
Exm?.D? ArolisaQuixadfl Aragao.
Pau lb Ferreira d& Pontes negociante
Coronel'Manoel ;Wernja.vid «
Exra?;D? Anna^Clara Monte
Victor Paula Pessoa,; agente da Vitalicia
JuHó Álvaro Ccelho, .commerciante
Dr7'Rodolpho do Amaral, promotor publico
Engenheiro Edmundo de Almeida Monte
Exm? D? Jtegiua Aragao Mendes
Coronel Enéas pereira Mendes, fasendeiro
Alaripo MortfAlverne, commerciante ,
Coronel Joflo Barbosa Paula Pessoa, fasend.0
Dr. José Francisco Brandão Cavalcante, en-

, geniieiro da E. F. Sobral
Coronel Joflo Guttenberg Mendes, commer.,

IPU'
Ahtonio Álvaro de Mesquita, corameroiante
Padre Dr. Aureliauo Motta, vigário
Coronel José Lourenço de Araújo, commer.
Jofto Curclno de Mello, commerciante.
Coronel Frederico Gomes Parente, commer.,
Coronel José de Souza MartinB, «
Exm? D? Angélica Cavalcante Saboya e Silva
Dr. Joflo Thomô Saboya e Silva, engenheiro

do Prolongamento da E. F. Sobral
Abílio Martins, commerciante

178 Exm? D? Julieta da Silva Paula
179 Coronel Raymundo Horacio de Paula, eoni

merciaute
180 Manoel Martins Filho, commerciante
181 Coronel José de Farias, «
182 Corouel Emilio Gomes Pareute, commer.
183 Coronel Antônio Quixada, commerciante
184 Coronel Antônio MoufAlveme Filho, con

merciante
185 Exm? D? Maria Magdalena Cavalcante
186 Corouel Antônio Sousa MororO, commerc

ante e fasendeiro
187 José Assis de Araújo, commerciante
188 Coronel Aprigio Quixadá, «
189 RaymundoFelicioCavalcante.commerciant
190 José Raymundo Felicio, commerciante
191 Osório Martins, commerciante

SOBRAL
192 Godofredo de Lima Rodrigues
193 Joaquim do Nascimento Aragfio
194 Coronel Jofto Bessa Guimarães

PROPONENTES
Joaquim Aristides de Albuquerque
Antônio Enéas Pereira Mendes Filho
D? Francisca Gilda da Frota Mendes
Coronel Joflo Frederico Rodrigues de Andrat
Coronel Henrique Rodrigues d'Albuquerqm

SEGURO PAGO pela Vitalicia
Pernambucana

20:000*000
Rocebi do Banco do Ceará a quantia de vin

contos de rei? (2O:OO0|'J00) por conta e ordem í
Vitalíoia Pernarab uoana, socied
de de Pensões e Pecúlios com sede uo Recil
importância do Pecúlio integral Hobre a Apoli
n. 124 da serie A. por fallecimento de meu esp
so José Rodrigues da Costa, residente era M
raugue, passo o presente era duplicata.

Ceará, 10 de Julho de 1912.
A rogo de Cândida Rodrigues Cavalcante .

posa e inventariante do segurado, a qual nfti> sa
ler nem escrever Antônio Themoteo.

. Testemunhas: M. Cerqueira Bello, ídali
Ferreira dos Santos e José Brazil de Mattos.

Firmas reconhecidas pelo tabelliflo Joarjui
Feijo de Mello. "

Fortaleza, 10 de Julho de 1912.
. Illmos. Sus. Directores da VA-ballo-,'

Pernamb-uoana Recife: Sumamente 1
nhorada pela presteza com que V. V. S. S. p:
videnciaram sobre o pagamento a mim feito ho,
do pecúlio integral de vinte contos de reis..,
(20,:000$000) sobre a Apólice n 124 da serie
da. Caixa de pecúlio dessa sociedade, emitti
sobre a vida de meu fallecido esposo José Rod
guès da Costa, venho traser-lhes as minhas p
eeras manifestações de gratidão, maxitné havi
do o meu inditoso marido pago apenas a quan
de 296$000 (duzentos e novena e «eis mil r<
duas primeiras prestações trimestraes do pren
de inscripçoes de seu seguro e ter o Banco
Ceará, seus banqueiros nesta cidade, realisadi
pagamento do pecúlio immediatamente ápôi
apresentação dos necessários documentos.

.Saudando a V. V. S.S. subscrevo-me de
V. 8. S. cr: e admiradora. A rogo de D? C
didá Rodrigue Cavalcante, aqual nflo sabe
nem escrever. s

I Idalino Ferreira dos Santos.

Agente excurcionista ê local, com pódéres amplos~y/c/or de Paules &msè

num mmME fialho â. fs. SOBRAL-CEARÁ

MUTILADO :
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luel-ií

f. 11.
v

Vi ,ooe<" Almeida Alves de Brito. chef. d^-firmaVAives dc Brito & (C¦Erip7Ney.Sid,Andi-ade<1. « « ti Andrade Muiu & C.¦eclo dos Sant is Maia, capital sta ê ex-socio da .'irmã Alves de Brito & C.¦os.: Fi ame aco Dias, capitalista èex-socio da firmo Dias Loureiro & C;. Joaquim de Góes Cav. Icanti, Advogado
C7,'J<>i'¦¦• G mes cfAmorim, Medico e o conselho íiscal ::Cudinu Enus.to de Medeiros, importante capitalista

José P sso
'hr Ahtbrii

de Queir z chefe da'firma J. Pessoa de QueirozRr-z d| Cunha. Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tecidos de Apipucoilenço lí Urv-ho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & C:.THnç.!sç..0 dos Santos Pereira, corrimerciante
A:\nty ..«

avizando a cada um do lucro que lhe foi creditado
aos mesmas em caso provado de invalidez, occí.rr.di.. depois
de seu contracto, a continuação do seu seguro t mando a --'i
quota, simstraes, sem prejuízo do pà(jáineiitbi['iiUf.1M»al dò i>èvu.Ío'Vi<-< :W V
-»p:ooo$oo:>, d sde que bVjSo iflíçriptqs 1200 soco.*, d^accordo cóm o 6 *' do *•---
42 dos Estatutos, fazendo a restou .ção da jóia de entrada c quotas snistráès cMsobreviventes, se o fallecimento se der antes lisso

> No caso dc declaração do Mutuário 011 pedido de seus herdeiros ou beneficianos, a bocicdadc poderá encarregar-se de dar boa applicação i importância qu-constituir o pecúlio. H
Qu.lquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e servotado para qualquer cargo da D rector.a e, em m.mero de cem, no mm,mo, requ,-rerem Asscmbléas Gertfts extraord nárias.
Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes Á mesma depois devido o passivoj serão partilhados proporcionalmente ent e t dos ot» sócios 

'
As reservas da Sociedade só pode. a» sei; empregadas tm Apólices da di-vida p,blica federal, estadual c mumci-d, em hypothéeas na C. ...dc do ReciieVcompra ou construcção de prédios na mesma cidade
Qüalqu« mutuário poderá g sar da regilia dos sócios .u.idndoi-os entrando f# ns nsivelmente sahiria de nossa economia ordinarin^em sacHfidos le'dii_S.na ordem da inscripção, rias v.g-s que d'estes gccorrerem isto e, desobr.gand -se*'"^ ¦ m an favor- da nossa mulher, de noss s fdhos, dos entes que nos são ma lidas quotas s.n stm.s, iogo que a Sociedade atting r a 36oo soc.os CaTõ7. quando o que mais c rto temos na vida é a \Io.-ie ,S
O mutual.sia poderá depositar nos cofres da _ociedaae ate a quantia de Rs'! B ;1 '"iprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Wutualidad..i:oopeooo p,ra oçcorrci; as quotas lini.tracs futuras, sendu-the então abonaioMue' *M**™k pro.nette o que pode ía/er. «iVUttualida.de»,

)tiro a razão de d % áo anno. Pedir Estatutos ao
&0 portanto acu_ acionistas exclusivamente os seus tíiutun^os. ^GETST^TP r»1-TPT3 AT ^

; Para ser so,,o e preciso ter de 2'\ até 56 annos de cdade, no máximo: ser .«-! -^-^J^-LN 
± ±L_ -OT-EJl^/AIj

brio c ter boa saude; pagar, ,,b acto d, inscripção, a joí de Rs. i .oo;>oo, oue T
poae :;er de uma vez ou cm pre^çpes até 18. í,,.^, dlaccurdo com a tab lí, 4,1

»Ju-.é cie Figueiredo, chefe da f.rma Amorim Costa & C
t'7a-(ygd!o F queira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes & C*

..ívtiiioç! do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C
qu,.: todos commerciante_s e dos mais probos e competentes, muitos dos quaesoem cmirtec d *s entre nos, se nao fosse bastante a reconhecida edoneidad. entre todo<5Ja nao e, pois, necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos moldesmo lemos c prados garan|t.dores; erfieze.; mediante modVca contribuição

B e C, e orna
iguaes q o tas si íi

A Direct ria

KSíTS.'..!1. H^v;;...-........ ¦.•.....•;...i.c_,.i,-'.MxaiEi3,,ax-;j

Rs. 58 00uuih sinistríil de
> tra es scnipre que se ven cr u n i
é composta dos S.nhores:

10 e opo
•bito. 
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Maranhão 2b a. <hitu.'iro de _,9'_
Exm S*.r Hhrwakdo''aldas

À sau hi ó o nnico bóiii rio vi.)i « Ljiian io
ella nos luje ó qus podam n aprocisr " son
valo;,

Quando aé ;f lT( e o Q*acon'tfa.»SA air. remédio
que allivia e, d»p..is cura, >Hnr.->-._ r|U'.) os
raélhoíea déntuneiítcs dq gratidão noa inva ¦
dem, e ú riwvn- rji.aiiíipíjt. Jioá ao t. I17, au.tor
d'e.*!Sf* remédio, quo í,..rn,^.«o uíi béõoní«.ito
da humanidade.

Eu sòffrià', mftl
mais acceutuadAH
quo solapando mi
atropliiftvam -mi*

ções da vida
Em condições íao_, ja il. p.a-. --i

os mais afàmátios n íued ¦ :¦, s:>
toitioi, o Iii rr ft iiz o \.
"Elixir de Mm Cé O-, mposió'* i
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vidros.
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Santa
MOLÉSTIAS DOS OtoHOS

CUBA RADIGAL
ds toda3 as irritações cios olhos
FütuCs, Tumores Lic.rtm sos,
ülceras e Gh_'ga.a da C a-nea,

olh.*s verme ho.-.. n:c, curam-se
com esra !n.'M'avil!i.^.a AGU A

A unk-a verdadeira & a, fabricada, por

3í4, Htia U;ní!<jitè;« de Olinda
.'PEHNA.MimCO)

15rei_cl'3'--s3 <&xx.x bo_La.iE a»
drogarias e pharmáoias.

-AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da íiilv&tn;_ .Bargat.
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(mmUiLÃ DO DR. EDUARDO SALGADO)Modificado e preparado pelo pharmaceutico
H5.íU.\.ü y.'.i LuOl!_. lH:hilrH!1.0

| Tç.m-se obrid con) este me '
no trat m nto de todos os ca.so<

ío

aau-nto extr.or..in-irio resultado
Tosse, Rouquidão, Catarrhopultnonar. Asfíuna, Urymte, Tos.c^^^^'^monar com escarros sangüíneos, TnAuemá etc

pjr;lh;7r'.rri:J:ü HS .^ura d ^#eluche;alas?aèâ_l
«piratorías. De-
ílo.ô'S;

Pod, roso •..im.;ntc è tfísinfèttànle
minue e suríprinie C fe.h.r.c dos tiibei

-|™>. r—\ f».; -T—^
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ADULTOS : 3 ooHip-v-.-, *--.-¦ ,-., .,
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HEARMAÇIA FRANCEZA.
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>¦ conlunuir com os conce tua-
1 «sa atteneso de sua illus-mm* e especalmenle dos numer .sos consumidores destaad. m .•:,, para qUc sc previnam contra tal e»... c ação P fvi" a«s mesmos cjue os legtm^s cigarros PFITO ÜF VA?'Isao umcam.a.te aquelles que têm no màW^MM^é'-
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Fabrica Fortaleza
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-ente o seu aroma agradável nara di-Sní,?. V ' 3Sta .simP,í!s*
ela qual muito se rLmmXm. g"'r ' SUa suP"">^.de,

dos
me
P

s» «rros PJS.PQHJr )!.'?.

atv
j»g-

ei*
Chamamosj attenção da nossa amável e distineta^e^uezia paraa nossa nov

cioiiada em Hd.s^aae.nnhas acompanhadas de um cartão de vil

sumo. levn-nn, í ^OÍtóS_ ^Ue BÇab«mos de dar ao !

i'f.$?w> £.* <Ti(
W Vb (;.v I

temi
com-fi preferida por

¦'i—nr

sumo leva-nos a convicção de que 
'actualmente

parte dos .^hares. fum ,ntes de b m ffifuiuein os afamudos parvos «^éB» ànfeü
Encontram-se em todas astabaearias deprínwu, <„„*„ira. ordem

l A I I T I I 1 1 r- /% 1 # 1— 1



O K/ED3A.TE
r

"W W ~\. 1__ 7" 
"Pi 

\i\ !>. T-F Á

•Sj. bhado. 26 de Outubro de 1912
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Executa com perfeição todo trabalho photngraphiço, como sejam:

Photographia á Phitinotipya, Crayon, Photocrayon,
EM TA MAN EI O NATURAL-

Retratos por preços ao alcence de todos,
desde 9 $000a dúzia a (>0$00G.

Tem sempre iítatcna«.-s novos d, s mdi.o e- fabricantes, como
A Lum ére & Fil% Warttem & W,i nmright,

Weliingn & Ward, hiaston Kodok & C-

ACCEITA CHMADOS HU 8ETBAT0S â9 AR LIVRE
Avisa áo pubhcu que recebeu agora mesmo um esplendido ap-

parél-ho photogr,iphico, de Goer.z Anschu.tz,
espe. ai para retratos le creanças.

Rua Menino Deus, n
SOBRAL

jgffliwimr.^^

•GEABA (9-12)

V nn Ay y, «H rtKl5
ii m® iI m ü &&s wáif J© %«irai lis

râ

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
¦NA;

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros

t ¦¦¦ I iliEIfift i

fK 
I

ú mm em um sabe S
o unem cuja opinião devemos con-

siderar. Na medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto que bem co-
nhecemos nas grandes crises da vida. A
grande maioria da Faculdade Medica
cfeste paiz

Receita a Emulsão de Scott

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midures podem obter facilmente, pois a condição única é fipresen-
tarem um certo numero de rotu os dos referidas cigarros, sem
obedecer a coíleccoes ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qual uer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHaLKIRaS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i pi- de ç-i Içados W.ilk Over
iooo rotu
aooo "
3ooo ,l
4000 "
booc "
6000 "
7000 'l
8000 "

9000

10000

u

l(

((

((
U
u

ti

u

rica bengala com castáo de prata
i dúzia de camisas francezas

temos de brim branco H J.
1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collannho, 1 dita punhos,
1 dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica commoda com tampa de

. mui more
1 rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CE ARÁ—FO RT A L E'A A

Eepresentante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTOMO-FRAOA BO MERCADO, N. 30.

cuja composição, mérito e ef f icacia co-
hhece, e na qual deposita inteira e posi-

confiança.117a

„ "Attes.o que tenho em-
W pregado era innumeros
Á caso. durante dezenove
y annos a Emulsão de Scott,
H principalmente na segunda
tój infância; tendo obtido ro-
SV aultados atírprendentes:
0 asiiim oo:n;> ena todas üj
|| molas tias eonsureptiva.,
B em qualquer epocha da

i Dr. ÂNGELO TAVARES.
Rio de Janeiro.

"Àttesto que a Emulsão
de Scott de oieo de fígado
de bacalhau, com hypo*
phosphitos de cal e soda, é

y) um excellcnte preparado,
E| com o qual tenho obtido
i j resultado, vantajosos, nos
ffl casos de e_cro_ul_i, tosses,
n debilidr.de em geral, etc"

a Dr. ANTÔNIO MARÇAL,
Bolem, Pará.

Ta m

wà marqa.
$s tc/c

r8B^6»^:í'__£«.!Í_rê^

"HOTEL IRA 1EMA"
¦—DEI —

"HOTEL UBAJARENSE"
DE

ARTHUR BASTOS Araújo & Irmão
I Conforto, a.seio. rnodicidade de preçoBDispõe do aecouiodaçõôs conforta-

veia, anseio e sinc;jr;c.ad.'.
Preços modico3

UBA JAEA — CEARÁ (12-12)

Além do grande sortimento que i cabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos de alia novidade para homens e .senhoras,

abriu timbem uma btm montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor si rn mento em
CAS IM IR AS PRETAS E DE CORES,

Brins e mais artigos para homem.
ASSEIO E PONTUALIDADE
a iímrim da Lua99

S. BENEDICTO-CEARÁ
i '«¦>¦ > <aw

! /""opoá para mes^.soo dusia x_.aLOJA DA (JHALE1HA.

Rua Senador Paula, n.
CEABÁ-SOBRAL

saBBBJSasaa

A.R3yEjí\.CIA 0-A._LiE__SrO
CEARA-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N°. 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PHARMÂGEDTIGO

Francisco de Assis Perdigão Nogueira
Ninguém desconhece quo o CAMBARV è uma planta empregada até mes-

mo pelos Índios, do tratamento da» mole. tia. qué affectam os animaes
Auoeiandn o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos principios de ontra.

pUaUí que encerra o noHao preparado, temos feito o necessário e bastante na
•rftniMça. cnteni.sa de urna formula que possa substituir, cum grandes vanta-
gani, a certos prpparndos que illndem n bôa té dos incauto?. 

"

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem excèllentes e bem co-
thteid.. propriedade, bahamicas, calmantes antijebm, espe< torarites e denn-
fttâmie» dac vias pulmonares.

INDICAÇÃO: '
Ásthrrui, Coqueluche (tossa convuha), lnüuensa, Caiarrho chrotmo

llerimnym Intomnia dos tuber.ulosoi.

CURAS j^SSOMB_R,OS_AuS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chronico, moléstias do Fi
gado e Bnço. Febres em ge-
ral. Polynevrites Ben-Èe-
ri Prisão de, ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
pheações do IMPALU-
DIS1WO.

No «Acrp» e em todas a.
regiões paludo.s. do Ama-
zonas, ó o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis p. assombrosas:
-as PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezões).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e Depurati-o do Dr.
Manuélito Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, in-
gorgitamentos, Rachitismo.
Neurasthenia, Syphili» e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
qu<*. a Emultâo de Scott e
o Elixir de Nogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sanque,
Catharro chronico,

Tosse rebelde. Conshpa^ão.

S&o debeladas todas es-
t<!3 moléstias com o uso fre-
quente das

Pautes Contra Tosse
consideradas como o me-
ihor e_-pec-i.rante, ealman-
te e dt.8Ínfoctante das viai
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belda em poucas horas.

5

i Uflii.il líOlljI;,Cu..mí;<r.^^-
gora em voe de .0 pagar ÍÜ^OÜO po-me_ [ifigí-íe apenas 6§000; com .18 mes-
mas regalias ; c.reòii nova Serio cha-
mada ".Urnáiiíi" om que o sócio ;:.'lquir
riri torras ou prédios onde quer queseji, á escolli . Temos pròfpoeto, na
agencia-• rua Coronej José Suboyn, '28.

(4 fi)
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3 O MIL
CURA TOSSi=

11

Clnao sreanças ntaxadao de coqüóJUíílO
• curadas coro q Bromil

Snr». Oau.t & Lagunilla. Cor* o. «|
imeu. melhores agradeelmomos,alfaato \

que rneuí filhos Nahlr, Haydée, ..rô, t
lB»8ft « Barthiltle, qua ee athavam j. u»_»<lo- de coqueluetio, «.ararri reuíi- 0
cAlmente curados com o uso do vosco ' U
conhecido xarope BrornH, ^

Ptlola», 10 de Junho diT.0.0.—
Minotl Perr*. Viann». <• j

Juntamente com o attestado
acima, fazem coto mais de mü
outros, de enfermos e médicos,
affirtnando todos qua o Bromil

j| é o grande remédio para curar
!1
I asthma, bronchites, rouquidão

s qualquer tosse. Na coquelu»
I che o Bromil chega a ser ma-|
i ravilhoso: acalma os accessos.i
B -¦•>'•¦ ' SU eviía e alliviia as sufíocaçôes, I
1 curando em poucos diç»a.~!__i-
iboratorio Daud» <S Lagunilla.)
| Rio de Janeiro.
'^Xi&i-«'a^i«i'»!fc?-j)psKia'_.

.*»* toto

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais apraslveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO.
COMMODI1.AD1.--PREÇOS MÓDICOS-

CEARA'—SOBRAL
««as-*-*- t-Rí.»—

FOBMULâS DO DR M'VNOELITO MOREIRA
Pfcpafndos pelo p.liàn-.acóiit.tto

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente ne»U «idade—JÚLIO GUIMARÃES 6°W_

1 i

y"

Mamãe manda dizei
que ficoo' i com a

•_%mi#tt.âj#

ri.-J'f.---'r

I1 .

I
I

SiUJDE».UIJIR1
Cura incomrnoda. d. soohorai

OjjlniíiQ lãtl H',t».%' i.i.Wflttí.S.

Snr_, OoipiJi A !.-j ;¦•¦¦:•! .
T«nno _ çtüB ontl3'b'çr>ci -'¦•
commun|c»r u W. !.C-. Q.u. ('.-.
ufio do «xcelterilà ptaUàvado
* Sâude Cs Miii;cr « cc,fi. 5
vidroj fiquei çerrr.p.Êía-Viij;..:,
r»st»p«!ecl:!a d. u:i.; • an1lja
coíicii uísfína qvfl wà fávía
.oflrer do6<ía mi.'.o ípvhüo

Uíransíiraü (Sei«'lp.), 3
da Maio da JS03.--Maria josí
C«!uen_.

(
A Saúde da Mulher é um ref-|
médio prodigioso para curar|
incommodos de senhoras, em
qualquer edado. Ç.pVnbãte as
suspensões, flòresrfarancas, co-
licas uterinas, hemorrhágias.j
irregularidades msnstruaes e,|
em casos de.rheumatlsmo, as
melhorasse manifestam ás-í
primeiras .doses. - laboratório
Daudt fi Lagunilla. Rio ==^

..~.«._.í".'-...v:^íi.ra_
T aininas <le vidros d? d.iyeV?òs ta--*-*ni;uihoH, nJoldurii.H douràdss nregoà
dourados paru quadros, enrdóés de co-
res para os mesmos, papelAo de dlvor-
•ai Krp_8Úrae.

V«ad*ma por meno. qué outro.
M. 01a.41._i * Filhe.

T
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n T?,Tn°B A ^"TD Sábbàdo; 2© clé Outubro de 1912

T*» P5H hI et V*r. u ¦ ¦ !?& $ PI /7Ísk 7 ¦¦

ffiSSS.BffKSfe,p ÍWTli ft PW%Ü 89 isre é* ri wi 44

Appro»/ada pelo Governo Federal porDecreto n. 7638
DE 4= DE FOYBMBBO IDE 1909.

V ITáLIÍllA pfESfpü|f^
Uwíf'0 a ,i»5<i'líiúc úc piMísov.^ 43 j)e<»aú'i" do Vor.fce <I« pai»

au tu risada pelo <)<»ioi<iio ítódor.àji u íuueeiouhi* om
todos os Estados

/#

fossi^r bo -M-õa-i ^aaeso^ ^*sbb9í^ tu ^Ssj__éíf ^»ssa«

^•"^ cfe11*^% ^**BB*iíi í***""4^
^;-^.;i 

'V^c/ 
VaoBflíJÍf ta Vra**? ^aaaíf 

^Wsatf* *-_fj_3 W ***«*"* W.**

no Thezouro Federai, sobre o capitai inalienável de 1.000:G00$000
O meiâ^r sègmrè Gomíra a aé^&miémáe

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orplianclatle
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SÉ1DB ISI A. CXXXAJDE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria u. 19- 1. andar
Bnd. Teleg. -"VITALÍCIA"

AGENTE NESTA CIDADE:
Victor de Paula Pessoa.

Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

RTJA DE SA.MÍI70 A.2_TTO!sriO- U.
(1 õ-2-l}

Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 2oo:qoo0oó*,
sobre o fundo inalienável de i.o00:000.$000

C?ip7'i mutK.;j;i.p ate 3i de agosto p. p fi.s do 'Rs 2.435:515.^000

líecibo de Òuiüição do pecúlio integral.

U f k.7© SíBA Ví? •
Ecci-bi ri; «Vifr-li-ia È,eruttrt>.fin«íni.,f»r,1 s. i-rihide iri\iliui 'iv. [nrHHpevo peeu-

Uófj « quantia ri»1 yiiytri wutíís çjíV r«ü, r;n^poiK!<'nt v'ao poculío ititQçnd »o-
br7a ap"liw) o. üi:l\ da seríõ Á7í»hIííu?i!ó n 7 KJiko , IfrqüívHi Vaíiíüçã por
a''ãü (iciadi diflrido dr ,I7rto dè Dltvéhv.t Vrilvráça Jur-ior, ^ormdlijirlo rw í-id&dí»
de Qu.ípujVn*, rioüfe Baiàdo, pi^suidur da refondn «i» !;>•>;, díi qu>i düu pletrt •
gürfil qnitítçft . íi; qn;diiJade de pr^uraiior-baetuntif da betióticiada.

S° Recite, 14 -6'Stítembro do 1912.
P. procuraçin de d. fílizfl Urqnizti Val^uça,

Antônio Souto Fitfio.
Tcíteuíi.u.b.iu: Noraitsudo Gouçalvo» dit Silva e Joc Joaquim de Cáitto

Medevt"s.
NOTA 0 ráàtibSliütfl lfilirceu rm 17 de agni»'to próximo pa«sadé tendo ppe-

uns concorrido cm fi primeira e segunda prestações du prêmio de iaicrip^&Ò «o
valor de R^. 2968000

As fiiffui« e&tàò reconhecidas pelo tahelliüo dr. Edu»rdo Augusto de Oliveira.

FABRICA PROGREDIOR
(Mtdviáa ã 'Vapor)

-DE-

^'II ,4 I&TTTAC
.ÂM. 1. i 1 1 1 1 I .J 1 \JK

a rn^ \t 1
»<w 1_J

Süí
nsttl

J£SH3

I ^ §* I i 11 fr - w
K11I3

jêlh:_cj_í.
íleeomíiiendamDS aos nossos amáveis trsguezes as marcas

taBbn iKJàxs \& ssíSsa rawtxs ísiCau ^ r-ií?^. MOBaa ei»

175-RÜA VISCONDE DE RIO BRANCO-175
(ANTIGA AURORA)

Caixa postai 154-—Endereço teiegra-
phico «PROGREDIOR»

' 
TELEP,HÕIE 24 3. ,;

Premiada nas Exposições de

*
s

òc

i_ÍK^."i waS ul «-_-• Erâtr.iio-tua =_Kro t;<::-as*' P
"O
¦JLm

ril
caía ií;

^«Ns

acfàirixréP ^*jbí^ tníSfflupo-H? eeSco a_*na ^'JJisaíS^

(14—24)Fabricadas com fumos especiaes.
l8perimentem os nossos produetose iodos ficarão plèiiai|p satisfeitos,

ace-:

Wm, AUTISTA
MncãTze&&-$c de iodo e qualquer trabalho, como seja

roíessor
_m:tjsica.

2-ar-mimdo Doniretti Gondittí
avise ab"vi3peitt;^;li publico 80O?k 

'
. lensi juç, ãléra ie ura;; longa pra-

| tíca àé SíiSinO CÍe irj.aaxo, VI-
,,-. . . ~> A7 7>i A]i ^"\/r ' oliixo'a ou.i'08 inairumen-
UonstJ'Uir Casas, Uiatets, Altares e Mausoléus, \ tos, ja tem habilitado

% ... .., ¦k-AKí'' i discípulos para con tinuarcom 08 3eu8-¦¦¦¦''-«'-* estudos de raüoica nas grandea
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto., ¦ capitães do paif, como sejam:

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie, ^vra^áos, > agéç For-
ri taleisa. âç. Sn.

j Concerta e atina PIANO e ou-
. Jf ei' I tro qualquer instrumen-

{>ar a feixe de portas e ] ane lias, òo letras, to, mediante ajuste pre-
vio,--grzü3 para os

seus discípulos.).'•'7j7

, os pontos sex^-ü-icLas pela
., È\\ F. de Sobral

Or-vr.ítc: a sohdcz effl todo trabalho de íundíçao. Faz
r^íh-berp pinturáí; fingidas d!e varias qualidades. Acceita —.<.....-« •.. ? <s
'tôiimitá ¦•;.-•¦ 

7u-dquer parte servida pela Estrada de "~,fSTf,
F^frc; ií. obr^ c tnnrfijuíaçoes, podendo ser procurado

•nò' pÀtil ne sul propriedade, em

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos

Peças j)iara fingimento, C afn tc?s\
Estatuas è Pirâmides em cimento armado.

¦ h~S

\ííi -- 'j&i
XCJX.7.B3.L. - H/TAOHAO

Bi de Fe Nordeste do Brasál

Jü^cool-lexxtoa aaxnxxi.oÓ-OU.
Local areiado e no centro da cidade

Mesa bom preparada (j accoiadis8\m<i-• P\{ eços 'm òd i cos
soisri:1 A. fobta

i — RVA GoBftKtBL J(rA^Vm ííf»»liO.~

MMMSÊB&LMS E
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vinâ-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO H_v_t_POE.TAIsrTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos d»-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajante*,

(17 
" 6-2)

Caixa ao Correm, 26 End, T-l^g "PHíLOMENO"

DE

:fu:m:os b oio-a.H;R/OB

fifWpi
.i ..» j».»a» 

' 
. íí

Mõmenô Somes % Jilhos
PREMIADOS NA EIP0SIÇÍ0.-DE TÜBÍH- GOI0 DIPLOMA DE EOli^

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO,-Nv 85^87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C -Telephonio, 13 et
Fabrica:—Rué dllfandega, U eíllialfeíz, 6-B

CEA.Er-Á.-F-O.EòTA.L.EIZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C.\ daÍBahit

WA ÍBÍÜfO DE BEBIDâS NÂCMâB/ESITHAHÍflfffl'-;-!

Acceiía se consignações de gêneros* do pai»
REPRESENTANTE EM SOBRAI,

Antônio d Aguiar Fil/w.
mCRIP'IORIO± PRAÇA DO MÜRCAM

BND. TBLBQ.-"AGUIAR"
UL.

LEGÍVEL


